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Saibamos o qlle é a Patria 

A -rolha ｾｯ＠ Sul,,' do Tuhariio, em I tidade, do respeito á lei, da verdade 
ｳｾｵ＠ n. 13.'1, ｾｉｾ＠ _6 de ｾ＿ｶ･ｭｨｲｯＬ＠ t>rI!cto. f'm tudo. 
(I(!U um bd .l"sl mo ｡ｲｴｬｾｏ＠ com o titulo Falia se muito nos ｲ｡ｮｴ｡ｾｴｩ｣ｯｾ＠ pro­
aCima, em que o ｾｉＧ ｵ＠ "ulor nolo col!oca I!ressos que ｴｾｭｯｳ＠ tirlo de 1389 para cá. 
I1 U nos a _ve rdadeira IIlIputlana posição E' preCISO, porém. que saihamos que 
em rel: .. ;.1O ao modu por que compre progressos 8ilo esses: - material's, to­
hendemo ° ー｡ｴｲｬｯｴｬｾｭｯＮ＠ dos materiaes; quanto aos moriles, "111 

!." reall11t:nte, ° qce vemos . todo. vez de prngrt>dHmos, rl"r(lgradamos 
0' (11,15 e I'm tudo dá uma medida ex h ｴＧｾｾｴＧＡＮ＠ mesmos progre '50S mate-
"eta do ｮｯｳｾｯ＠ .desc,)[tlno relau\'am('n- naesu que nllS tl'''m ｬＧｵｾｴ｡ｲｬｯ＿＠
ti' a ･ Ｚ ｾ＠ e ｾＺｮｴｬｭ･ｯｴｯ＠ que tanto elrva (I luxo de embellt'zamcntos o pru­
outnls ｮ｡ｾ Ｇ ｯｴＧｾＬ＠ tornando-as fortes. res- rido dr palacio' principescos. quanto; 
p"lttldas e honradas. milhares de contos teem cu tado, all-

." Ulll palz onde ｯｾ＠ ､･Ｂｦ｡ｬｱｵ･ｾＬ＠ a, rando (l povo á ｭｬｾｴＺｮｬ｜＠ ? 
man;/t'staçõeô do ｉＧｉｬｾｲｯｾｾＧｬｬｮｴﾷｮｴｯ＠ e os Hojf' não ha allleiola onde camlleie 
ｬｍＺＱｱｵ･ｴ･ｾ＠ da ｡､ｵｬ｡ｾＧ｡ｬｬ＠ sao !lelos dI' ｴｾＭ uma muolcip;\!JdadeslI1ha,quen<ic t nh« 
Jos us dias, por qualquer motl \'0 111<1- rontrahido In bulo 0-; emprt'stimos a ti­
";llIhcllole, l' patriotilimo nào ｰ｡ｾｾ｡＠ de tulo de refnrmas; a União cada vez rm 
um" palavra onora para ､ｬｳ｣ｵｲｾｯｳ＠ (' brenha se mais no cipoal dl\!> dividas; 
l"H-"las. mils n 'o para qut' tenhd uma ｜ｴｾ＠ b;tado$ vivem de pmpre, tlmos, e 
I'xen'llação re;rI e ulii. lollns le\'am o povo ;\ fome, arrancam 

. O prOleCt'100lsmo que, t'm regra. lhe a camisa. afim dI' fazerem reIHla 
\'aI .até llO I'scanclulo, desdI' que se tr"te para o juro das diVidas, que c<lda vez 
de ｉｏｬ･ｾ･ｳｳ･ｳ＠ partH:ularl's ou da po1JlIca augmentam mais 
､ｾ＠ aldeia que lana em toda pane. sl'n' Será ｩｾｳｦＩ＠ patriotismo? 
do uma das ｣｡ｬｬｾ｡ｳ＠ ､Ｇｦｩ｣ｬｦＧｮｴｾｳ＠ Que nos Certamente que nào . 
t<,m arrastado ｡ｴｾ＠ quasI á banca-rota; ｬＧ｡ｬｮｯｴｬｾｭｯ＠ é elevar a Patria I' não 
ｴ Ｌｾ＠ esbanjamenlos dos (!Inhelros pub1J anniqullal a; patriotismo e faur honra 
｣ｯｾ［＠ as fortunas ganhoS do di<l para a da 1\ l'atria. e não expol-a á banca-rota; 
0011(', s('m quI' ｾ･＠ s;"ua da sua ongem; ｰｮｴｲｩ Ｂ ｴｬｴｬｾｭｯ＠ é poupar os dinhei ros pu­
;, opulpncia nabauesca de uns em pre bhcos, e não ati rai os 1\0 vento cm ban­
\lllZO dI' muitos; as oligarchias que em quete:l e manlfestaçõt's; patriotismo I! 
loda parte dominam, tazenllo dI' cada fazer o povo feliZ. I' não :eval·o ao des­
｣ｬｬ｣ｵ ｭｳ｣ｮｰｾ Ｇｩｩｯ＠ uma leituria ondt' ｯｾ＠ espero e mataI-o lentamente; patriotis 
magnatl\s se rdocilam nas grandezas, mo é fazer a Patria respeitada. e niio 
f'mqu/1nlo o povo j.! t me na mlseria; os humilhai-a perante as outrils n:l,ões; 
llnp{\ tos que se mulüplicam sobre o p;, triotismo é CUldólr da lavoura, do 
que é de pnmelra nl'cessidade, pOll- commercio, das artes, das industrins, 
f'ando tuJo quanto é ｾ･＠ luxo e osteo- e não consumir o tempo I'm di ｣ｵｳｾＨｬ･ｳ＠
tação para go 'o dos m<J ndOes; as demis de estenl pohticage-m, deixando ir tudo 
ｾￜＨＬｓ＠ em rnilssa de pobres funccionano á matroca; patnolismo niio é s6 defen­
t' operi1 rios t'mquanto os pseudo repre- der a Póltnll na guerra, mas, ainda mais, 
l'entant(·s do po\'o fazem do parlament(\ defendei a e glontical-a na paz{' patrio 
um lllt'IO de vida rendoso e faeil, pro- ｴｩｾｬｬｬｏ＠ (> condemnar os d('sfu ('adore-s 
rI gando ｾ｣ｳｾ￵･ｳ＠ e apresentand{) medl- dos cofres publicos; punir os contra­
ｊ｡ｾ＠ que anniquJlam o paiz t' esmagam ｢ｾｮ､ｩｳｴ｡ｳＬ＠ indo.huscal·os ｰｾｬ｡＠ ｧｯｬｾＬ＠ es­
o PO\ 0, ilS ｰｲｴＩｭ･ｾｳ｡ｳ＠ que n!lo ｾＱｬＰ＠ cum- teJilm onde estiverem, e ｮｾｯ＠ deixai os 
ｰｲｉ｣ｬ｡ｾ ｩ＠ o drsconht'clmento de ､ｩｲ･ｩｴｯｾＬ＠ em liberdade, atrrontando mnda com as 
pa ra amparo do fa\'oritlsmo; o e-ngran fortunAs mal ｧ｡ｮｨ｡ｾ＠ a pobresa h.onra­
Jt'cllnt'!1to ela nullidilde, da pretenção e ､ｾ＠ do ｾｯｶｯ［＠ ｰ｡ｴｲｾｯｴｬｾｭ＿＠ ｾ Ｌ ｲＨＧｾｰ･ｬｴＺｬｲ＠ a 
la amulçóio,com sacnhclO do talento,do leI, e naO vlOlal-a, patnotlsmo ｾ＠ C,Istl­

caracter r do situeri a exautomçAo de gar os ｾ･ｳｨｯｮ･ｳｴｯｳＬ＠ e ｧ Ｎ ｡ｬ［ｾｾ､ｯｬ｜ｲ＠ os ho 
,m'rogatl \'as "ffirmadas ｾ＠ firmadas; o uestos: Isto ｾ＠ que é ｰ｡ｴｲｊｯｴｬｳｾｏＬ＠ porque 
lOrcimellto du lei para St' dar. Cesar só assIm ter-se-ha uma Patna noure t' 
o que pertence a .o"u"i a Ｖｴ［ｾ＠ att. nas digna. . ' . _ 
ｃＨＩｵｾ｡ｾ＠ m .. is re!optltà\'els e mms sérias,.. A nossa bclf!delra, a unlca no mun 
--em tal paiz nilo hil 111'10 pode haver do que tem letreIro, ｬ･ｭｵｲｾｬｮ､ｯ＠ as ban-

o ｰｾｴｲｩ ｃＧｬｩｾｭｯＮＧ＠ deirils dt' s.ociedades ｰｮｲｴｬ｣ｵｬｬｬｾＬｓＬ＠ ser 
O patriotismo ｾ＠ um dOl\ apllnllgios ve de enfeIte para tudo e permltte·se 

da alti\l'z, do carnder 'ão, tia hanes· que sejil hélsteada em tod<l a partt', ser-

ORDE)!. quando se f( .ml'ntam baru­
lhos em to<l;, parte, para alimentar m"" 
qumhos inter :sses particu!ares e sus 
lentM ｡ｲｮ｢ｩ￧￵･ｾ＠ pes, ｯｾ･ｳ＠ ! 

PROGRESSO. qu;mdo o povo tem f('­
me, e (o explorlldo pelos Impo tos; ql,an 
<lo a lavoura ,'gont<a á htlta <le protl c­
ção; Quando o comml'rcio t absorVI( :> 
pe o ft co; Quando .. s ;,rt('s de-unharr, 
sem amparo; quando ｡ｾ＠ IIldustnas mor­
rem sem apOIO; qUólndo as nMsas n­
qut-zas naturaes não ｾ￣ｯ＠ pxplnr;Idm; 
quando tudo caminha para o anntqu:. 
lamento! 

O cmacter nacional ｮｨ｡ｳｴ｡ｦＨｬ｡Ｍｾ･＠
de diil pit ra dI a; o mrrf'Clmento nada 
merece. e o cbalelrJ"mo tudo vitle e 
tudo p6de. 

Os tribunites do jury servl'm p:1rll 
obedecer ;10 aceno do magnatas, ab­
solvendo os t'rirnino. os; os parlamentos 
consomem o tempo em queshunculas, 
em que o dinheiro do povo é consum;­
do sl'm que o paiz tl'nha o ml"nor lucro_ 

A lei é como Jano-tem duas C.­
ras uma para t>rvlr aos amigos e a 
outra para amt'açar os ad\ er50s; os 
direitos sllo postos de lado; o \'illor ｾ＠
､･ｾｰｲ･ｳ｡､ｯＮ＠

A Potria, assim . não prngrid<,,; ar­
rast ,1 se, caindo aQllI e levantando se 
ali i, até cmr para sempre. 

QC'E FITA!! 

FlorianopoJis, 10. (A. A.) A mui· 
tldão que estacionou nas proximidadf's 
do palaclO do go\'emo, no dia da che­
gada do coronpl Felipp<" ｾ｣ｨｭｩ､ｴＬ＠ foi 
calculada em maIs de 8 . Q()() ｰ･ｳｳｯ｡ｾＬ＠

e esteve apreciando a illuminaçllo e 
a retreta pelas tres bandas de muslca 
que alil tocaram. 

A' noite, o governador do Estado 
passf'OU ete automo\'eI, pela cidade, em 
comp.l\lhia ete \'<lrio" amigos, seguido 
por outros automovei'!. 

Ex!r. d'cA Rua- dI" 10 do ｰ｡ｳＮｾ｡､ｯＮ＠

N. da R. - Purha fita 11 E como 
esta foram todas as outras I Q:Jizt!ram 
referir-se a metragcm, 8 000 ｾｴｲｯｳ＠ e 
trocllram a cousa para pessoas I 

Devia produzir, com a troca, ma· 
gni6eo effeito no Rio e ParaM, 

, 
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• 
Patricios e ... patrlclos I 

cllrgo de iDqui!>idor ,erul o I 
Espmoza. ate! a sua ｭｯｲｴｾ＠ • . u 'f!edIJ 
t'm 1572, e foram rronunciftd il • -.e 
ｉｴｵｭｴｾｳ＠ ｒｮｴｾｮ￧｡ｳＺ＠

Emquanto o homem tiver ｣ｾｲｴＧ｢ｲｯ＠ catt'rva que pelos gabinett's :lpUl'am a . d ... " • -. I bo 11 s é milito Queima :lS V" ,I. . ＮＮＮｾ＠
para JU gar e .el:l rar, a contradicção nossa terra, e que para e e . 1) . t' Qut"ima<las em estalua :i« 
será uma realidade. . boa quando nAo ｋｩｬｮｨ｡ｾ＠ ｲｾｳｬ￧＠ e" Heconciliadas. I 

Attestando a veracidade do qut' que uma vez collocados el ':I nao prest:l . :1 .600 
acima escrevemo" basta o hom senso I Que o estrangriros fal r m m;,1 do D .Prdro tlr C:-0rdo\'1!- Ponl:e de Lia 
rt'8ectir um ｰｾｵ｣ｯ＠ pois,.pensamos, só Hraz!l, ain.la tem o ｱｾ￪＠ de natural. o bispo ､ｾ＠ ｾＨｬ､Ｂｉｊ￳ｺＮ＠ fOI ｾｯｬｬｬ･｡､ｯ＠ ｰ｡Ｚｾ＠
elle pede ser o Julgador sincero de uma que Jt\ é ser um arrojo,-ma Ｌ ｱ｜ｬｾ＠ ｾｳ＠ substitUir ｉ ｾｳ ｰｬｬｬ ｯｺ｡［＠ porem l:non,·U .. n. 
causa, uma vez de_"ta\"iado do inte.' brazlielros que aquI aportam es tYI:!11,1 tes de tomilr pos"r e D. G iI ·llar de 
I·e. es secundarias que, ne ta ér<,cll rl" li"pm f'ste Pt'tlAlio de tt'r.r:l d,:, UniA?: QUlroga arcebispo de T ole<1o, itlr no. 
b,Ijulações, attrahem os 'equioso, o é um;) torpt'za sem quablicatlvo, G)OIS meado f'm ｾ･ｵ＠ logar, e foi in \lui<ido r 
que se deixam automatisar rafeirRmer:· que e tAo dt'trRctando de uma só an geral alé ＱＵ ＹｾＮ＠ O nUlnt:ro ele "uas 1'1. 

te, pouco ｾ･＠ lhes dando qut' c ta terra, deira. . . ctima fui: 
como qualquer brigue forasteiro leve Es es que, pelos gablllt'tes, detur· 
a breca. ' pam a nossa terr.t com phrast's cabel-

Aqui todos aportam t', ape ar da lu das, Ao empregados - alguns occu, 
ho pitalidade com que .:io tratados, a pHm cargos f'le\'ados e os nosso.S pa · 
terrll, para esse parasitas, sempre trieio quI' a defendem ào apedrejados 
ｴ･ｾｭ＠ defeitos e dahi a no sa repulsa pelos linguarudos. 
por e ses detractores gratUitos, por Nós, não clelxamO!', por factn, c. po.r 
4uanto, si para aqui vieram, trouxeram principio, de termo ddeitos e o pnncl ' 
como unico 6to o interes e, e o que é ral d,.lIes é estr: - o qur vem de fóra 
mais, á procura de po ieões, tanto mai é muito bom e o que ｾ＠ da terrR nada 
que,-alguns delles-Iá por onde anda · vale, é infimo. I 
ram,- nAo pa savam de -aves implu· A que dt'sgraca moral cheA'am.os . 
mes suspirando ... emprt'go ' ., Rapazes intelligentes que podi am 

Queimlldml vivas . . . 
Queimad.as em estatua . 
Pt'OItencladas . . . . 

2 81 1'> 
1 400 

,4 000 
D. Geroni'!l? dt> .. Larll. ｬｊｩｾｰｯ＠ ole 

Carthagena, fOI IOqUlsllor :;eral "prna, 
alguns mt>zc ' e o numero de "UlI!! \ '1. 

climas foi: 

8Ut'imadas vil'a . . . I2C 
ueiOladas em eSlatllH . M 

PeOltenciadas . w,J 
D. Pedro Portocarr!'ro. bi. (lO de 

Cuenca. fo i nomp.ado inqul"idor ger:.1 
rm 1599. neste período foram: 

Ｘ
ｵ･ｩｭ｡､ｩｬｾ＠ \' i\'as . . 
uf'lmadas f'm estiltua 

Penit nciadas . 

IrA 
92 

no 

-Florianopolis,-dizem eJles-é a ser aprol'eitados and"m na mUls com 
Chanaan,-e uma vez chegado 9 terra plf'ta mist'ria, ou quando n:io-, sã r). es 
da promi Ao, tudo arranjam, emquan- I clIrnecielo , só p,.lo facto de nao baju a· 
to o eus filhos o catbannpn. r - rem ou ｦ｡ｺ･ｲｾｭ＠ jus ao elogio mutuo. 
rapazes intelligente vivem por ahi lu· E os nos os dirigentes, sabedores 
ctando á falta duma protecção, e,- o de tudo is o, quando um patricio ｮｾ＠
que e milagre-quando algum ad4uire cf'ssita de uma passag,.m pilra . . Iacn · 
um emprego, o cincerro dos cabotino mo n, - ir lá fóra gan I ar us m/'Ios de O cMdeal D. F ernR ndo Neiio dI' 
felizardos, com o eu rlissonante choca- ｾｵ｢＠ 'istencia,-rf'correm ;tO velho ｣ｾｴｲ｡ﾷ＠ GuevélrR, conselhf'iro ､ｾ＠ estado, foi no. 
lar fere o ambiente corno ignal de re· tagema. allegiJnclo: - a verba foi ex I meado. ｩｮｱｵｩｾｩ､ｯｲ＠ grral tom agrJsto de.' 
provação, allegando que devia ser no· got<lda I 1599, e rlesempenhou as !>uas fUIl('Ç1)C, 
meado fu lano ou sicrano por serem fi -E's C<ltharinense? Tf'ns por guiil atá 1602. • 
lhos de tal ou qUill parte.. ninguem e por prolecçl\o o escRrnlOho As SU'IS victimas foram: 

Culpados, t'm p.lrte. omos n6s, do ft'lizarclos que aqui aport;oram en· < 

pois que os acolhemo de uraços abf'r- fatuados. e qoe I ;io, ao pouco, fican· Queimadas vivas . 
tOs, desde que a -Importação ' trõlga do senhores desta terra I Ouelmadas t'm eslatun . 

240 
9(, 

um {rack, e como atte tado unico duma Peniteneiadas . 
conducta irrefutavel, apre ente o car- NICAOO D'AHT.\GAo. 

1 723 

tão dado por qualquer magnala. 
o e o r Lá fOra. vi vem, pdas columna dos O 

jornae', nos deprimindo t>, uma vez S ｈｏｾｾｏｾｅＮ＠
chegaclcs aqui. dão largas ás sua ex· ..... """""""'"""""""""""."" .... """" 
pan ões dp. dil'ramadores adextrado , -
em conci!iahulos, fazem o me mo, pe 
lo gabinetes . . . 

Claro é que não devemos culpar a 
todo , mas mais claro é, que não po­
demo perdoar il todo. 

Temos fi lhos de fóra aqui que, por 
serem bons, verdadeiros propugnado ­
res dos intere e desta terra e aros· 
tolos da caridade olfrem amai!'> tre 
menda guerra, e para mostrarmos que 
a nossa a çf'rção é o complemente da 
mai perfeita sinceridade, citamos o 
nome do sr. coronp.1 Pereira e Oliveira 
que, nAo ha mu ito, por ter praticado um 
acto de inteira ju tiça e de humanida· 
de, hou\'e quem , do alto de eus pena· 
te I pr08igaise a attitude dlgmficadora 
do ce pé'ita \'el anciao que por esta ter­
ra sempre deu o . eu coração borbu 
lhante do mai puro affecto e acnso· 
lado amor. 

A inju tiça at ir; das ao tão dis· 
tincto homem quão ｣ ｯ ｮｾｰｩ｣ｵｯ＠ batillha 
dor do nosso doreito, nào o attingi. 
ram porque ninguem põe em duvida o 
eu caracter impolluto, e por ser as· 

Sim, precisamos dizer que o ataque 
gratuito fôra obra de extranhos, ､･ｾｳ｡＠

(Vide n. WJ) 

O cardeal Loai n. que rôra "'eral 
dos dominicano . conf(' sor de ｃｾｲｬｯｳ＠
V, commis. ario ger;,1 da cruzadl e ar 
cebispo de Sevilha, s6 foi inquisidor 
desde 18 de Fevereiro de 1546 ólté 2') 
de Abril do me mo anno, e neste brev; 
espaço morreram : 
QQue imadas vivas . . . '. 120 

ueimada em estatua . .. 60 
Reconcilhdas. . . 600 

(Se esse ｩｮｦ｡ｭｩｳｳ［ｭｾ＠ ｪｾｳｾｩｴｾ＠ estio 
vesse no poder igual nume ro de annos 
Ile seu antece ｾｯｲ･ｳＬ＠ de 'povoaria LI 

Be panha, com a Sua atrocidade. ). .o. Fernando Võlldés, arcebi po de 
ｾ･｜Ｇｬｬｨ｡Ｌ＠ e pr.e ,d.ente da real eancellaria 
ae Valladolul, ub tituiu Loia a, e des­
empenhou o cargo Ile inqui idor gt'ral 
de de .15:17 até 1566, e o numero de 
ua VICllmas foi: 

Que!madas Vil'õlS . . . . . ') 400 
Queimada em estatua i 200 
Reconciliadas . . . . . . 12 : ÕOO 

Nos 6ns de ＱｾＬ＠ desempenhou o 

(Este foi mais hu mano do que ｯｾ＠
seus infames antect'!<sorf'''), 

As "Iminhas -calldida. d,. tod:. 
e!'sa frada lhada . com ct!rteza, f'st;i" 
toda!< no reillo -immacu lado. tle Pl'ro 
Botelho. a ｡｣ｲ･､ｩｴｒｲﾷｳｾ＠ nas patwnha. 
dos sotalOas actuaes . • • 

(Continúa) 

• • • 

EXPEDIENTE: 

Publicação semanal 

Capital 

Ｎ ｾｓｓｉｇＩｩ ＮＢＢ＠ Tl,;R.\ 

(Trimestre 
)Semestre 

(Anno 

(Trimestre 
lnterior }Seme tre 

(Anno 

2$200 
04$200 
1:1,400 

2$"00 
ＴｾＯｬｯｃｊ＠

9$600 

O CLARAO é vendido na Agen­
cra de Revist" á I<ua da Republica n.5. 

Toda a Corre pondencia deve ser en 
dereçada á rua Felippe Camarão n. Z . • 

Á venda avulsa 11'-0 Cla rão, e de 
200 ｲｾｩ＠ o exemplar. 
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cerveja para solem isur com um 
hurrah bem gritado as excommu­

• A: On1r!n" de 3 do corrente llhôes do sr. bispo do papa do 
ellll nCla maIS ulTla f'xplorac;ao Farinha Podre e to;la a ｦｲ｡､ｾｴｨ￩ｬﾭ

d(ls rt'\:erendos, que com pés lIe lia allt>mã I 

MAIS AINDA? 
I I I -A Up do Commereio da capital 

fedf'ral, quer uma ｉｾｩ＠ que de a08 f'S­
trangeiros o direito de voto I! I 

lã (çuenam arrancar os 80 contos Oh I seu bl· ... po v ' tá . I d S I' . . , . exa. es do losplta e .' ＡＧ｡ｮ｣ｬｾ｣ｯＬ＠ pnra se esborrachando I 
Esta gente ｰ･ｲ､ｾｵ＠ a cltbeçl\. O 

Brazil niio é mais dos brazileiros. Ain­
da havemos de vl'r frades allemAe na 
presidencia da republica, no governo 
dos estados, nas superintendenciall, na 
direcção das repartições publicas, nas 
chefaturas de policia, nos juizados de 
direito, nas delegacias policiaes e até 
no senado, na camara dos deputado 
e no supremo tribunal! 

ｦｬｕｾｬＱＱｲｮｴ｡ｲ･ｬｬＱ＠ o patnmol11o do bis- Hoje só fanaticos
t 
hypocritas 

paJo ｾ＠ . e tolos podem ter medo de ex-
I.'" ｾ･ｰＮＨＮＩＨｾ＠ q,uando, ｣ｨ｡ｾ｡ｭｯｳ＠ l'?,mmunhõe:,; mas a gente que' 

de. gdndnLIO::-o:; t' ex,PloTddores, lleIO vende n conscipncia (" 'sa faz 
ｧｮｴ｡ｬｾ＠ que ＨＩｾ＠ ＮＨＧｾｬｵｭｮｾｃｬｭＨＩｳ＠ ! troça das taes ･ｸ｣ｯｭｭｵｾｨ￵･ｳ＠ I 
. ｓｾ＠ a ｾｴｬＡｮｉｬＱＱＢｴｲ｡￧｡ｯ＠ do Hos- Ora vão pregar em outra fre-

pltal !lél? tivesse os olhos ｡ｾｻＧｲｴｯｳＬ＠ guezia I ixto V. 
t!nl \'I c tllna tlu conto do vlgano, ____ o - -

ｰＨｾｲｱｵ･＠ francamente, st>m hypoo A O "SCB-ENGENHEIRO 

Os brazileiros serão então ser\'!'n­
tes, bel!'guins, guarda urbanos, var­
redores de ruas, etc., etc. 

cn..;\ll el!{'s não tentavam o a::i- 'I'BO • 
:"(l lt0 . ｾｉａｚ＠ LUIZ 

E' melhor que os nos o manda­
rins entreguem logo esta coisada aos 
estrang-eiros. 

Carta aberta 
,\ ｜Ｍｅｉｾｄ ｲ ｜ｄｅ＠ Ｎ｜ｃｉｾｌＭ｜＠ DE TUDO 

Ao exmo. sr. BISpo Deocesano. 

1\ aUaixo.asslgnado vem em publi' 
co. agi adecer "o H. ｂｩｾｰ￺＠ Deoccsallo 
t' ｾ･ｵ＠ Iilustrado secret<tnu padre Topp, 
a excommunhiio ｬ ￺ｬｬｾ｡､｡＠ por s. revm., 
por o.:caslão das mis"as celebradas na 
Chlhedral, ('m o d:a 26 do mez findo, 
ao -Claniu_ e seu rt:dactor. 

r' té eo sa data (I "I'-aixo-assignarlo 
vinha .. ffrendo da pertlllaz Illolestia 
bronchlle uSlhmatlca, que ha 3 <lnnos 
n"1"o podld cumbatel a, n[1O ohstante os 
t'sturços dos t1lustrddos hlcultatl vos 

Era nosso intento nunca ｭ｡ ｌｾ＠ dri' 
xar o mequetre(e LUIZ e jl\ ｛ｩｮｨ｡ｭｯｾ＠
<tgarrmlo-o pelo cabresto para darmos 
ｲｯｮｾｴ｡ｬＱｬｰｭ･ｮｴ･＠ com o pau entre as orl'­
lhas, porém a pe(lido de amigos vamos 
deix,t1 o <lO pasto. 

Folg"mos em ter encontrado r.o 
proct'dimento do sem vergonh<l cio Luiz, 
o apoio da populAç,io para com o re ' 
dactor deste jorn,,) que ･ｳｾ｡＠ aCçl\O en' 
contruu. até mesmo nos inimigos cio 
ditu rf'dactor, a mais inqualificavel con' 
dcmnaçãoJ 

Fica pois o. animal solto no pasto 
e a pl)pulação de soureavisG para li ' 
\'rar de algum Couce. 

" 
AGRADECIMI.<:NTO 

( 

E é este o tão fallado patriotismo! I 

N. da R.-A tal Liga do Com­
mercio da capital federal, e uma 
succursal adepta do germani -mo, 
acha pouco o ｦｲ｡､ｾ＠ que já ｬ･ｭ￼ｾ＠
no Congresso Federal, na Cama­
ras, nos go\'ern:)s dos ｅｳｴ｡､ｯｾＬ＠
ｮ｡ｾ＠ TPpartições publicas federap.s 
e estadoa s e por isso quer alijar 
0S poucos brazileiros !:Iue ainda 
restam por e te Brazil para o com­
plemento da Conquista. 

Uma NOTICIA ACHA­
DAVEL PARA OS SRS. Bl PO 

: E PADRE TOPP : que o tem medicado. 
V I V I a (11 a fi a m e n te ca n ç a d (I. i m po s' ",.,""""""""""""""""""""""'''''''''''''''' ..... '''''''''''''''' 

sihilitadu de ｾｵｵｬｲ＠ qualquer elevação 
das ruas, e até mesmo denl ro de casa, 
porqut' a falta de ar e o ｣｡ｮｳｵｾｯ＠ quu' 
"I o sur!N:ava . Porém, é torçoso de ' 
dura r bel" a to qut'. de de o dia im 
nlcdiato (\('s a bobagt'm e redicula "ex' 
communhão", o ｡ｵ｡ｬｸｵＭ｡ｳｾｩｧｮ｡､ｯ＠ al(' 
",,,ta data, deiXOU de sentir os encom' 
modos llue tan to o martyrbavi' ! 

(; redactor do 'C!lIr"o- encantado 
pela cura mil agrosa, solteita que, pOI 
"u.\ ｩｮｴｬＧｲ｜Ｇ･ｮｾＧ￣ｯ＠ perante o Santo Papa. 
\'enha d'esse Deus dos igl!ontntes, uma 
excommunhãu que () livre do reppare' 
clmt'nto desta ou de qua Iqucr outra mo' 
lestla alé a ｣ｯｮｳｵｭｮｬ｡ｾＧ￠ｯ＠ (los seculos. 

.\inda uma vez orgulha-se o reda ' 
dor de lelicitar a \' . revdma., por tef' 
lhe restltuido a silude 

De v. f'}.a. rf'vdma. 
CIlHYSA:\TO ELOY DE MEDEIROS, 

I{edactor d' -O Clarão-o 
Florwnol'uhs, 5 de Dezembro de 

191 (). 

, o ｾｲＮ＠ dom ... (Christo nft.o linha 
• • dom") Jo,lquim Dom1l1g.ues, 

muito alto e todo podernso biSpo 
de Florianopolls, Jos tacões ､ｯｾ＠
ＮＮＬｴＧＱｉｾ＠ tamancos, e pensando que ° 
povu é h>do uma ｣｡ｭｾｾｾ､｡＠ ｾｬ･ＮＬｬｏﾭ
lo:;, xP('ommungo I (I Clamo ! 

Garçon - uma garra[lI de 

Ei:õ a carta que e ta redacçãu 
diri"iu' ,.., . 
"1IIustr{'s sr::-. membros da com­

ｭ｢ｾ｛ｬｏ＠ encarregadas de fazer 
celebrar uma missa pelas vi­
climas da catustrophe do dia 
26. 
Grato p{'la vossa d elicadeza 

('m convidar a ｲ･､｡｣ｾＧ￠ｯ＠ d'"O Cla-

A edlcção do Ｂｃｬ｡ｲｾｯＢ＠ de sabba­
do pa sado, em a qual foi reeditada a 
t>xcommur.hão lançadfl a este orgam 
pelo sacerdotl's romanos, acima cita­
dus, foi ･ｸｾｯｴｴ｡ｲｬ｡＠ em!dias! 

E' motivo de ta redacção fe!icitar 
a s . s, revdmas. 

Venha outra excommunhiio ... 

,·ào",par:.l assistir a missa que pre- O "Estado", de S. Paulo, 
tendei. mandar r{'zar na quarta- ••• aventou a idéa :!e levan' 
fpira, pplas alma das vic timas tar-se um ｭ｡ｵｳｯｬｾｵ＠ para monsenhor 
ｾｵ｣｣ｵｭ｢ｩＨｉＳＬ＠ pela catastrophe de Franci co de Paula Rodrigues, virtuo' 
26 do ｰ｡ｾｳ＼ｬ､ｯＬ＠ que ellsibilisou a so acerdote brazlleiro, fallecido ha 
toela a pl'pulação, \'enho pedir-vos algum tempo . 
me desculpeis de as, i til-a por ser A padralbada fez ouvidos de mer' 

o cador e não e corrpg-ou um x. 
adversu a esse neto que Ilao en- O "Estado" metteu o pau nos ava' 
contro em ｰ｡ｾｩｮ｡＠ alguma ela Es- rentos. 
cnptura Sagrada; entretanto louvo E um tal cone!,o Nora que nllo 
a vo::-:a acção que demonstra um ｰｾｻ､･＠ ｯ｣｣｡ｳｩｾｯ＠ de fazer papel ｴｲｩｳｴｾ＠
O'(:'sto de consternação pelo de as-I tltzendo asneiras, metteu- e a respon 
n ' I I;' t der aos abençoados pescoçÕf's dado 
lre que a tOUl popu açao ｣ｯｮｾ＠ er-, \.leio "Estado" e di se:-.que de nada 
nou semelhante desgraça. I servirá á alma <lo monsenbor um mau' 

De v. v. s. s. ｾｯｬｴＡｯ［＠ Que seria melhor que os reda' 
aUencio, O creado e grato ctores do -Estado- se confessassem e 

CHI{YSANTO EI.OY DE MEDEmoS I ｃＰｬｉＡｭｵｮｧ｡ｾｳ･ｭ［＠ que ｭ｡ｵｾｯｬ･ｯｳ＠ coroa . 
, OCI" e dlscurselras ... nada diSSO prestA a 

Redm:tor ｾ＠ " arão. alma dos defunto; que IÓ valem ｾｬＡＧ＠
Florbnopohs,4 de Dezembro equias, orações e homenagens esptrl' 

Je 1916. tuaeSj que os mausoléoa e COI'OIII ｾ｢＠
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dAo lucro aos marmoristas e aos nego' 
ciantes de cousas funebres, etc. etc. 

Este padre, querendo engazopar o 
publico, poz a calva á mostra e. de.s. 
manchou com os péS o que quena fa 
:/.er com o bestunto . Confe ou, nada 
'1uerendo confessar, que!! tava dam 
nado porque o -E tado> nao lhe metteu 
nas unhas os quatro contos calculados 
para,) mau oléo. 

Quesuo de dinhe,iro, fome negra 
de arame, e nada mal . 

Ora, si o redactores do -Estado> 
la:I: abrir ub cripçõe para f'ncher-Ihe 
a pança, e si eram alguns beoclO, 
como ha tantos por este mundo, que 

creditem em conli ões e commu 
nhões, para irem ajoelhar- e ｾｯｳＮ＠ pé 
de qualquer padre, e m\.llto pnnclp I 
mente do "illu tre" conego Nor . 

Então os redactores do • E tado" 
... ão alguns ignorantes tabaréos .que 
não sabem o que valem es as pu Ih Ice" 
de conM ões Inventadas pela velhaca 
ria e pela hypocri ia uos ･ｬＨｰｬｯｲ｡､ｯｲ･ｾ＠
da religião de Chn to I 

DIZ o .ilIus:re· conego que mau' 
oll:os coroas e di curselras não teem 

cotaçÀo no céo; nAo teem estamos ､ｾ＠
dccordo, mas teem tanta como as con 
fi sões, as commllnhões, a ml sas e 
outras cou a IOventadas pelos padre" 
para exploração da algibeiras do povo. 

a homem de tolo é que não ｴｾｭ＠
me mo nada. E' muito bruto, e mUito 
bruto me mo, ha muito ｮ･ｧｯｾｩ｡ｮ､ｯ＠ o 

eu ramo de industria, faz mil ｦ･ｴ｡ｾ＠

por anno em .que o povo trabalha para 
elle, resa multa novena, quer que to 
dos se confes em, mas .. em I dlOeza 
ninguem o g:mha. 

a Ｇｾｴ｡､ｯＢ＠ que lhe ､ｾ＠ os quatro 
contecos e verá como o homem muJa 
de pensa'r e cáe ahi em rapapés ao re 
dactore , sem lhes exigir ｣ｯｮｦｩｳｳ￵･ｾ＠

nem communhões .. . Metta lhe os co 
bres na mão, e se não quizer ernpre 
"al·o mal entregando-os a elle, contl ' 
ｾｵ･ｭ＠ a metter-Ihe o pau que é melhor 
ainda_ 

lua 

o CLAR.l.O 

I· ar e bra-allemão, pede para natur" I . 

zlleiro I I I' - de br zileiro, 
E ta natura Isaçao d - envol-

vi a qualquer interessâ ｲｃｬｬｴｾｲｾｬｩｳ｡￧ｬｬｯｬ＠
to nas dobras da carta r nad .. I 

A cou a deve: ser rell 0,,1 fi 
Deixar de ser frade ullem 1o, ｣ｾ｟ｮﾭ

do por es e facto ujeito u ｰ･ｲｾ･ｬｧｵｾ￧ ＧｉＧｾｯ＠
B· T p 6 por a tos . dOlo sr". I po e . op, ."1 rene' 

teres es pecuni';lTlos o levana , 
gar a sua Patna ! dei 

Quem abe pretende alguma ca -
ra no Congre o Federal ? I : 

Frade e padre, ｾ＠ munhoso, e ｴｾｾｾｾ＠
ha quem Igllore que elles não me •• 
prego em estopa, .. 

Att: perde o direito M v!sltar a 
'santas" freira e ter colloqulos umo­
ｲｯｾｯ＠ com a Winfrid ! 

E mais ainda, de se: foae .. espl' 
ntual das "Fias du Mama. 

Éboa! 
CO 10 SE ｅｾｇａｾａ＠

: OS HEOCIO 

Vimo na -A OplOlão> ele 2 e 4 
do corrente, bonito balõrs feitos de 
agua de sabão, ､･､ｩｲ｡､ｯｾ＠ aos anOlvrr­
sanantes r". IH pl) e padre Topp 

\ amo conte,tar o Importantes 
serviços quI' ｾ＠ . es falsos mlOistros ela 
religião do Bondo o aznreno, qUI" no 
entender do catholjco jornal, tem ｰｲ･ｾﾭ
tado a I' umalllclade . 

Pnnl:lplemos pelo sr padre Topp. 
erá pl'lo ca amento que ba annOli 

elfectuou, de. um ｳｾｮｨｯｲ＠ re.sidente no 
acco do Limões, que o virtuoso . a 

cerdote sabendo ser o mesmu leglti 
mamente ca ado no cH'd, CaSOu, o no 
-chamado> e nullo c,lsampnto rehgio­
<;0, de cuja bigamia tanto fallou o "Cor­
reio do Povo" e "Folha do CommerclO" 
e que possui mos o retdlho d'esse ulti­
mo jornal? 

Serão ｳｾｲｶｩ￧ｯｳ＠ ｰｲｾＢｴ｡Ｂｯｳ＠ ao 11 
mo povo, undarem ｶｾｮ､･ｬｬ､ｯ＠ Os ｋｾＢ＠
mentos inventados por ｾｬｬ･＠ ., nrranc ra 
do por taes meios do boi 0.;0 da POllredn 

os "intens quc mel!lOr apphcitÇAo ｾ＠
riam I o empregassem na cornp·· d 

• .. Id e 
generos altmentlcllh para rubustec I 
os na labuta ､ ｾｬ＠ ,ida? I e 

Serão ｾ［･ｾＧＮｬ￧ｯｓ＠ pre"tados li socie. 
dade e li lamllta, le'''lndo menill;IS in 
t'xpenentes par,\ os cOlllisSlOllurilh c 
ali pervertendo as com a ｰＨＧｲｧｾｮｴ｡Ｎ＠
do ｟ｾＱ｡ｮｮ￢＾Ｌ＠ de tolha 119 a 121? 

Alguem pódc. jactar-se de haver 
recebido uma chnsma ou Il"'ado Ｑｉｾ＠

• 'Ij\\ 

cnança ao baptlsmo st'm pag'lr a,lt-an. 
tado o preço ixo da tahella ｬＺｯｮｬｬｮｾｲ＠
cial ? 

Algut'm já mandou celcurar um., 
missa por alma de pt' .-soa de sua laml 
lia, por ｭ｡ｩｳＧｰ｡ｵｰ･ｾｮｬｬｬＢ＠ que seja, 4U t 
I"lIr , os annt"c'rsanantcs e Sf'US collt. 
ｾ｡Ｕ＠ de ｰｲｯｦｩｾＬＬ［ｩｯＬ＠ dispensassem o I'rl:ço 
fixo desses genelos ? . 

Haverá entre os muito. ｭ･ｮ､ｬｾＧＮＬ＠
qUl' percorrem as ru •• '; e ｣｡ｾ｡ｾ＠ t':mo. 
1,lOdo a c:Jrid':lde publtca, algum ｱｬｬｾ＠
diga lt:r recehldu um cem rél dI! (.',. 
mola fiada pelos padre,; e ｦｲ｡､ｾｳ＠ alIe 
mâes e mtsmo d.IS collectas fabulu,a, 
que tem o "bondo () e caritativo. sr 
bl:;po feito nas chamadas VISitas ｰｾＬｴｯＮ＠
raes por toda:; as luc .. ltdades do ｅｾｴ｡Ｎ＠
do? 

Que é feito ucssns dezenas de con. 
tos di' réis? 

E rep,utid,I, metade Jli-lra elles e 
a ontra mpl,lJI' par,l o Papa elose pau 
pernll10 indn' iduu quI' nem pórll! .. c cal. 
cu'ar a -ulIl1inllt,1 furtun,lo ｡ｾｓｉｏｬ＠ ad4u:. 
náa, a custa do suor da imbeclltd,,/le 
do pc.\·O . 

E é por ess .. fraude ao povo tolo, 
que o dmheiro I'm tão a\·ullad .. somm.1 
deixa de circular em no 'EO melO p"r" 
ir parar no Vatlcanu que "carolu - .-\. 
Opmlão. entenue ser relevantlsslm"o 
ｾ･ｦ｜＠ IÇOS prestados pelos anm \·els"n· 
antes a população l'..llh"nr,enst: I 

Orol bol,ls ! 

1 ... Será pelo me mo crim e de bigamia DO IS FR AD ｾｓ＠
que o publico dpve ter em memoria, 

'0 sr. dr. Ulysses Costa, 
chefe de poliCia, devolveu ao 
sr. dr. ecretano Geral do ｅｾﾭ
tado, os documentos, deVida 
mente informados, sobre o pe­
dido de naturalísação dolsacer­
dote catholtco subdlto alJemão 
Frederico Guilherme Evansto 
Schumann. 

(O' -O Dia· de 28-11-916) 

rlfectuado aqui na capital, na cathedral, 
quI' alé podemos citar o rlia, hora e 
mez, rm tlUI' o r. padre Topp <lman­
cebou religlO amente o filho do falleci · 
do sr. FranCISco Caparelli, que com 
residenCla em antos em companhia 
de sua legitima mulher e filho ' , 
vl'io para aqui casar-se religiosamente, 
com outra moca comn de hlcto ｣｡ｾｯｵﾭ
o o r. padre Topp ? 

Vejamos agora, os rele"antissimos 
erviços do sr. bispo I 

Vejam, caros leitore , cO":,o -O Serão importantes serviços e piri 
Clarão o é um "immoral e ca.lummador.! tuaes a venda de chrismas a ｾ＠ 000 por 

SI não tOra bem merecida a excom cabeça, aos tolos analphabetos que 
munhão por ataCAr a cousas sagradas ｮｵｮ｣ｾ＠ ouviram ler a Biblia Silgrada, e 
taes como os ·santos. frades. por ｉｓｾｏ＠ Ignoram que a chri mQ é uma 

Sempre sustentámos que o frada fonte ue renda inventada pe 'os padres 
Ihão Evaristo era allemào e a carolada e não pregada por Chn to? I 
besta persistia em aflirmar que era - Serlo serviços rt!levante presta-

, . 
Espichado ao comprido ･ｾ＠ sua c"mil. 
t\a cclu de um convellto r· ｲ｡ｮｃｉｾｃ｡ｮＨＩＬ＠
Onde nâo chega o borbonnho uruano. 
Um fradalhào ｣ｾｴ￺＠ de hunrada fama. 

A lampada ao redor a luz derrama; 
Nao quêbra a solid:1o rumor prof.lllo; 
Que dltlcrença do viver mundano; 
Cá dentro a P"Z do céo, la fura a IdnHI ! 

Range a porta de páu . Abre-se a ｃｾＡＬｉ［＠

Outro frade pent:tra no aposellto. 
E os dois lábIOS do irmào co'um bel)') 

[..,da, 

C'air deixa o capul e o lr;lie bc·nto .... 
Que formas de mulhrr I ｾｬｵｬｨ｣ｲ＠ lilo lJ L. 
Ou no hilrem do ｾｵｬｴ￣ｯ＠ ... ou 110 con vento 

Arthur Azevedo. hrazllelro, nascido em Blumenau I dos ao povo desharmonlsar a socieda 
Agora, é o proprio orgam catho- de, aconselhando e pregando a aman- ""_.. 

lico apostolico, romano e germanophl- cebla reltglOsa como verdadeiro casa- Por falta de e. paço deixam dI:. 
lI) ｱｾ･＠ nos fornece o documento acima, mc:nto , quando pela Constituição d('ste sahir o.s arti"os: A .,,; t!tu,. 
/lO .qua

l 
se ｖｾ＠ que o frade Fredenco ｰｾｵｾ＠ s6 reconhece valido o casamento aos domicilios pela gente ｾＡｯＢ＠ e:cg-olto-, 

< .. utlherme Evarlsto Schumann, subdlto cIvil? I I p. nc' d' I d Cl d
n éI a 10 las l! amor e OIrea .... 
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